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Constituidte de 1946. Ad- mente fQUo nos Super tentaram o plano preoeu­
mitimos, dado o silêncio mercados indicaram que padas em eliminar a ação
mantido até agora sôbre êles ganham .com os pla- dos sindicatos ou nas
o assunto, não tenha o nos de participação dos qUE! mantêm um número
patronato o menor ínte- seus empregados nos Iu- pequeno de empregados.
rêsse em distribuir o seu oros. Ainda nos Estados I .

lucro pelos empregados. Unídos foi apurado que A participação \

dos em­
Fôsse vantajosa a de- Das companhías com pla- pregados a,nericaoos nos

terminação constitucional no de participação nos lucros das emprêsas to­
para os negociantes bra- lucros, cada dólar inver- maré corpo se fôr deten­
síleíros a Câmara ou o tido teve um valôr de dida pelo Sindicato na
Senado já teriam tratado USoS 1,37 contra USoS 0,95 Indústria automobíltstlca
de regulamenta-Ia, Esta- nas que davam eSS8 par- que é uma 'espéeíe de
mos seguros de que a ticípação a08 emprega- termômetro do sindica­
medida é vantajosa para dos. No ano passado 18 lismo amerícano e euro-

Rio; Nossapress, de Mâ�o A. Bruno,
.
os empregauos. Isto por- mil 'firmas norte amerí- peu. Acreditamos que,especial para "Correio do Povo"
qUE] nos Estados Unidos, canâs adotaram o síste- pôsto em prática entre

E' uma Ieí contra o Brasil, podendo-se dizer, a participação dos em- ma da participação dos nós o dispositivo constí­
mesmo, dada a sua' extensão, ao Sul, ao Centro e pregados· nos lucros da empregados nos lucros. tucional, muitos empre­
ao Norte, "através de todo território nacional, nun- indústria está sendo aplí- existindo maís de 30 mil, gados, especialmente
ca uma Iel, na nossa história, foi tão centra a na- cado com reais vantagens desde 1880, quando êsse aqueles das emprêsas Comentando o direito
ção. E ·0 maís grave é que, ue um Iado, a couscí- para os empregados. Es- plano foi tentado. 18quel� que não usam sonegar de greve, dizem os têoní­
êncía brasileira na época .não reagiu, e, -de outro pera-sé mesmo que Wal· país, os empregados que impóstos, terão vantagens.1 cos da O.I.T. que não
lado a imprensa não disse uma palavra, sequer, ter Reutpher, líder dos participam dos lucros do lhe chegaram ao conhe­
como seu órgão de .externação. Ou foi 8 nação, empregados na indústria patronato receberam, em Não aconselhamus que cimento quaisquer exem­

pegada de surpresa, sem saber do que S6 tratava. autqmobllístíca, i õ c I u a média, uma quantia equí- ae teote a experiência plos específicos de sus-

_
Que é a Lei de Contribuição 'de Melhoria? - essa cláusula nas nego- valente a 10 por cento americana apenas porque -pensão coletiva do traba-

· E' uma Ieí baseada em fátos velhos, desde que o ciações dos contratos co- do seu salário. Os índus- as pesquisas tem confír- lho para defender os

Imundo é mundo, a superlatívar os impóstos criados, letivos que serão discu- tríaís norte americanos mado a inteligência do interêsses dos operârios
·

já, com maís um super-ímpôsto. Explicando: Fula- tidos neste ano de 1961. não escondem as vanta sistema. A participação � obter-Ihes melhores
no, tendo um terreno, ou casa, nésta cidade, pagará . �icou constatado em gens do plano, dado que dos empregados nos lu- condições.
a Oontrfbuíção de Melhoria, desde que fique en- Chlc�go num lev�ntamen. êle

. a.tral trabal�adores crqs das emprêsas, entre As pessoas consultadas
quadrado, dentro de uma praça, ou próximo da to.�eIto em 14 Iírmas va- quahflc_adose est.lmula.a nós, é'um imperativo declararam simplesmente
certas obras. 'Da mesma forma Sicrano lá nos ser- rellstas, que as.emprêsasl produçao. Tal SIstema, constitucional. e; como ue a _gJ'� não eram
tõe�t Minas._Bahia� G�ái8, .1iej '.Qnde fôr" 'Rr &-8 i I, que .tep,artiaJg...o.luc

[.
* -. -ft.d.._,

A

de v e-'s&r í ect -

prOIbida pela lei na União
pagará .Contribuição de Melhoria, desde que passe com os seus emJ?regados �esultado nas .flrmas cu- mado de quando tem a Soviética 9 que, de qual.
prõ;ximo à sua propriedada uma estrada de rodagem. p�osperaram maIs que as JOs lucros varIam de ano ob.rigação d� f�z�r cum· quer maneira, os operAriasEm suma, onde o govêrno Federal, o govêrno Es- outras. Um outro levanta· para ano, naquelas· que pru a ConstItUI

....... não necessitavam recorrer
tadual e o govê'�no Municipal fizeram qualquer obra, y.\ua/ à greve nem' havia contra
uma ponte, ,ou um bueiro, cai em cima, em derre· • llllII uem entrar em 'greve,dor e todos oslados - a contribuição da melhoria. SUPERSTIçOE 1 m vez que lhes perten-,E' de desanimar o Brasil, pelo incentivo a \ .. I iam os meios de pro'
um� ec�nomia por omissã:0' N,essa.s condiç.ões.1 . ��..... './$- u?ão. _entao, nmgu.ém quererá malS prodUZir, _preft:rmdo .

'

. iii �" ..-':-a\\' Muitas pessoas acredi-
v,ender ser.vIços aos que contratam servlço�, lI�clu- AL', IIIETARE'S ta�, �ue os sindicatos,sive. ao �stado. E ao que. c�nduz a ContrIbUIção sovletIcos em vez -de sede .MelhorIa, pelo seu arbltrlO na, fa�ta de funda-

. tornarem mais indepen-ment�, como processo dt' exproprlaçao legal. dentes estão sendo mais
,

, Ora., cur.:..a-se .

a mordídura do cão. com o pêlo RIO, (Argus,Press) '_ manga, é uma das supe)'s- abandonem h&bitos bas- intima�ente integradosdo próprIO cao, eIS, o que_é a.economla aO.Estad?, Embora pareça incrível, tições mais firmemente \ na estrutura do Estado.sob qualquer fprqla. :Êle nao tem nada de seu, Já ainda nos tempos atuais enraizadas',no espírito do t.ante p.rejudiciais, espe· Duvidam' os tecnicos
·
!lue tudo, que tem provém 'do alheio, através. de existem pessôa� que não !povo No entanto, é falsa. çialme�te às <{rianças por qUA os sindicatos possamImpóstos. . cortam as unhas à noite O leite pode ser bebido impedílas de �proveitar continuar a se· desen.-Como sêr, é'o Estado o ma�s. p�b�e' dos sêres. ou que ficam apavoradas ao mesmo tempo que se· . .

d volver ao Ion g' o daO seu Orp.amento como t ut as rIquezas n,utrltlvas o
Y . , seu pa rlmOmO, ,se n re qua nd o vêem um gato coma a manga, ou qual- linha adotado em" imosdos .orçamentos particulares,' de cada. oreamento preto. Com relação aos quer outra fruta. leite, dos ovos,. d�s ver- recentes e ainda conti-partICular.Numa palavra,.o Estado parasIta a nação, al�mentos, também são O mes�o pode ser dito duras e das''.frutas. É o n'uarem a ser sindicatos­

q�e � a p�pulação, em ca.da um de nós, se':ll exce- frequentes e num�rosas a respeito da inclusão que, 1i0S ensina o Depar- .Màs êsses são problemasçao, mcluslve, ao. pobr.e dJ8;bo, que paga Impôsto as superstições. A �omu- de vegetais cozidos. ou .
. sôbre os quais os leitores,de cons�mo. " '..

' nicação do leite ou cre- crús como suco de fru- �amento de DIvulgação e de�em formar a sua pro''. .Asslm, o Estado, quando. faz qualquer obra, me de leite: com frutas tas, .banana assada,legu- Estatística dC? SAPS. pria opinião.
.'

·como reforma urbana, via de comunicação, drena- cruas, hoje tão comum, mes e \ cereais, e�c. na
.

· gem de um terreno, etc, .. · não gasta nada de eu, para muitas pessôas é alimentação do lactente, :--� "'!'-_� _

.9-ue não tem .. Aplica o que é alheio,..; invert� os aind� uma temeridade, o que é. \Visto por alguns, ,
ImpóstoR c o b r 9. d o s', mesmo, quando contral um

pa�a uma g.rande maioria. como prátic� ,'arriscadl( C-··, O�N'V ITE
..

·empréstimo. Log�, a Contribuição de Melhoria. é
qual chega mesmo.a apon- .e· preju.dh�iaJ Tal diet&: _

uma redundância, é uma extorção. tal qual co.mo �á�)a como caul:!a d'e mor..- no entanto, p,ela rÜÍuezase um tutor pobre, cuidando da e�ucação de um te súbita..Na realidade, em vila'minas e sais. mi-
meD�r rico, d�se�s�dhe, depois:. tem agO!8j �e �e porém, essa' asst:lciaç'ão abrais; próporcionà 'às
,pagar a con�rIbu�çaú de mlÖ40rla! qu� nao fOI feIta permitindo. o�;,aproveita- crianças princípios nutri­com o seQ �lDhelro, mati, com o dmheIro do men?r. mento dal:l boas cotas de' Uvos indispensáveis à'

.

Uma .vlúva, senhora �obre,. tem. um pr�dlO, vitaminas e sais miuerais saúde e" ao perfeito de
que paga ()o. alu�uel. �ensal: de OItO mIl ctu�elros! I d�!!I Irútas e pro�eínas, sElDvolyimento do orga­alu�ado! 'por d018 mIl cruzelro�, há anos. E a leI hIdratos de· càrb�no e nismo, Combater essa e
do ]JlqUllmato, em to�o 9 B,i."asll. Com� � que pode. gorduras do .leite; é alta outras superstições ali
'paga:., a�ora a Contr�blH.ç�o de MelhorIa, _se est� mente recomendávell. A mentares, é cpntribuifcontr�bUIção, a ,s�r JustIfIcável,. o que Ilao - é, associação. de leit" com para que muitas pessôasantes de nascer," Já· est!Í ·paga? .. "

.

Um amigo comprou l,lm terreno, por novetJ-la .----"'-:--------,.--------.,---------­
mil cr�zeir08r val!ando.o,. hoje, a Municipalidade,
pór qumhentos mIl cruzeIros. Já �agou 2/3 do que
custou, em im pôs t o territorial, ou sejam 60 mil .

cruzeiros, em 4 anos .. E isso porque, não podendo
. construir, com dificuldade de/ cimento e o mais
que se sabel\_no' imposl!lível, aumentaram lhe o im­
pôsto, cada"ano, o que se sabe, cada ano,· o que
seria dantesco, se o Dante não tivesse botado,' no
inferno, todos üS seús inimigo,s, cuidados�mente.
O prédio, e,ntre nós, paga o impôsto predial, que
é um impôsto sOllre a renda do mesmo; além de
taxas e sub·taxas, .lei de iQquilinato, tudo o que!
se vê e, sobretudó, o q'ue não" se vê para obrigar'
construções impossíveitl." "

1 f
.

JARAGUÁ DO SUL (Santa Catarina), Sábado, 28 de Janeiro de 1961
.

.

Parti,aipação' . do nos
. RIO. (Argua-Presa) - este dísposítívo da Lei
E s c r e v e 'GASTA0 DE chamada Maior. Nemmeso

ALMEIDA, para este Jor- mo os empregados, que
nal _l Desde 1946, isto no caso são aparentemen­
é, - há 14 anos, que a te os mais Interessados
Constituição Federal de- se . preocuparam pelo

, termína que oa emprega- assunto, não obstante ter
dos participem dos lucros sido

.
de .Inspíração da

das emprêsas. Até, agera bancada. classista de em­

ninguém levou a sério pregados com assunto na
.

.
.. �

A Lei dei Contribuição de .Melhoria

, '"

huercs
LONDRES;Nóssapress

- A Organização Inter­
nacional do Trabalho, ein
seu. segundo estudo' refe­
rente- à posição e direitos
dos sindicatos, trata da
liberdade de associação
na União S.oviética e ob­
serva, Com certas ressal­
tas, qu_e ao contrário da
Grã-Bretanha e dos Es­
tados Unidos, a Rússia
possui sindicatos que são
parte inte«ante da estru­
tura estatal. Isto significa.
na prática, que êles são
órgãos ou extensões do
Partido Comunista.

o primeiro dêsses in­
quéritos patrocinados
pela O.I.T. teve lugar nos
Estados Unidos, estanco
prevista a realização de
estudos semelhante na
Grã-Bretanha.

/

Os' Diretóri(,)s .Municipais do Partido So­
cial Democrático, do Partido de Representa ,

ção Popular, do Partido Trabalbista 6rasileiro,
.

têm' a satisfação de êonvidar os seus correU­
giol1ários, 'as exmas. autoridades. civís, ecle­
siásticas e militares, bem assi� o povo em.
geral para assistirem as solenidades· de posse

, dQ 8nr. - ROLAND H�ROLD PORNBUSCH,
Prefeito el�ito dêste município. \ \

I

'Outrossim,' as solenidadfls obedecerão
o segu�nte p\rograma:

bia 31- de ja�eiro - Terça feira

A ;Mê�a' e de'mais vereadores da Câmara'
��unicip,ill de J!!l'aguá do Sul, têm a grata

. Isatisfação· em' cOnvidar as autoridades e a

população em geral dêste Município, para a

sessão soleDe de posse do ·novo Prefeito, .sr.
Rolando Dornbusch, a realizar·se· em 31 de
janeiro corrente, às nove. hora!!', no l!'orum
desta Comarc�l, ...

'

Pelo comparecimento agràdece atêcipadamete
, , t

VlTÚRIO t;ÁZZARIS'
'

jÍ)resi'dente. da C�mara Municipal
------ �----�--��----------------�--

Às 8,00 horas � Missa solene em ação
de graça, na Igreja Matriz. '

.

! As 9,00 horas - Solenidad'es de posse'
na Câmara Municipal. ,

.

A8� 16,00 horas - Transmissão de cargo,
. �o Gabinete do Saro Prefeito Municipal.

N,OTA
Após as solén'idades de' transmissão de

c 8(� g o. às 16,00 tioras, se.rá �fer.ecido, pela
"

\Umão �ar8guae!lse, .a todos ,os' presentes� va-.
'ríada:, bebidas' e salgadinhos. :'

.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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:�.:�Éri1Ó�esa',.,SUI-Brasilei-ra­
,�, � de,-:'Életricidade s. A,..

. • .

1 ',.
� "", "., ,

,

> J;>istrib'Qido're.s em f, Jar�guá do Sul. S. Bento do Sul.

'I �,�o,J�g!�hO: M���a,:Jlio:.I.�g,ro, Lapa, Tjjucas e Camboriú.

I'
i' .Is'r 0fel'ecem 'por' preços de eoneorrêucia e
°I' ,iJUSTRES� GHO B O S. VENTII;.ADORES,
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.Apó:tJí:e,�e �·�,Se'b II 1z"
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.'"JAß,AfiHUA·· :00, SUL, " \

,� .

y\ \� Combate as
..

� .,.' [rrequlanca- ..
� • I,

'---l..."""--< es das fun- " :

çö'es penöd- ;:
_ cas das senhoras.

'

:
- '"

, É calmante e ree
.

-
'

,:gulador â�ss�s Junçö�s. '.

J­
,

ALIVIA AS '�
CÓLICAS'
UlEftINA,S

"

.,

I

. MED1'kAI\1ENTE;' ur'Ú)':'PARFÜtv1-ÉRIEN'
"Das ôymbol 'de�,Recht��haffenheil, des .

Vcertraueqs und Ider Diensrbark�ii, �ie,Sie.
em besten zu den ;gerüjgste,n J?reise�. bedient.

\
.,

Ayó, ·Mãe. Filhà;"­
'odas devem, usar

.

,

.

a nUIO-SEDATlNA.!:.
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INSTRUMENTOS DE ·MUSICA
I

EM GERAL, especiaImente
G�ita� e Acordeões
completo 'sortimento com 4 - 8
"- 12 - 24 - 48 - 80 e 120 baixos

nacionllts e estrangeiros
Pianos - Harmonios
Instrumentos pI Orquestras

Bandas e Jazz-Bands:
Violinos - Flautas - Clarinetas
Pistons - Trombones - Saxo­
fones '- ,B a'i x os' e BateriaS

'completas, ,

Metodos - Cordas - Palhetas
WIM7""TUDO QUE FOR DO

�. RAMO, V, S. encontra para I .

,
.

'

pronta entrAga na '1II!E!i!ill$!!l!!ii!!iõiSl=i;!i!iiEIli i-lii!EU!!!!!li!El1 'Ii!!

Expedição f'lXRÁ" Myical Je PAULO KOBS II J<:>RN'
. -IIP.

,

rF==:::==:::::::::=::::::===i:::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::==:::::::::�:!\ SÃO. B�TO)DO SUL -, Caixa. 'Postal, 39 - Sta.' CatariIia
.

'

11'1'
O -R. SO'E LT E R

,.-'1 I CIRURGlffo DENTISTfi.1,i '

'

iII I \ . . .....i! ii � -_._.,--_;_---_ ---- _-�-- --_ _-_ -_ _

� I Obturações sem .dôr III (LIMAX V ITO R I A . li í(-�-----'�---':-"'--�"'----'--"'-�"'---'-"li -!!
II ii 11\\ r li '<'7lUl n Al t1l\ tr � � r 1k1 tflI ii n Moderníssinio "Airo.for" elimin,q qualquer trepi- Gaii . ����

.

1:.11:.1 II : JlJ) o. . 'UJ. l.\Jl \U1: \Ut.,<aL �-� llJlIU' "!I! I"·.
'

daçã�e qualquer sensação de dôr.
" I."',II 9,5 p.és - policolori�o -196'0

:1.1'
:':'1"1
.-

.

.. Cirurgião-Dentista CLíNICA - ClRURGIA - PRÓTESEn .

lOTHAR SONNENHOHL li.li ii
OLtN'I"'A _ PRÓTECIE

!! _. RAIOS X .

I-
ii I

Av. Ma,.,hal Deodoro da FonsIlo, 84/18 II !I V iOl! CIR:U.RG IA I! I' ._'iii JAIA&UÁ DO SU�,
'

Est, d. Sla. Calari•• f II I.'.
,.

__
o f' _. . ii. ' ., 198'II -, J II ri

M h I D
.,' !! III CQnsuUóriQ: ,Av, Oetulio Vargas,I li.+ A�. arec a· eodoro, 587 - JARAOUA DO SUL· iI, I _._II !I li,

.

.

Defronte a. Igreja Matriz' n • (Anexo ao Depósito da Antarctica) Ili . - ; ...J.l �. ,('. ,
. . .': !1IIIiiiIltIIiiiii!!iE'dEI5I'-liE!ii!.'iEEf�'-'EiiE;"5iaJj-iiIiiIIEi.�:::::::::==:::.":��::::::;:====::::::::::::::::::::=::::::==:::::::=::::::::::::::== ••� �:::=:::=:::::::::=::::::::::::=�{â:=::::-'::::==::::::=::::;-�;'-:::::::=:::::::::=:::...... I ;;&;iiiä; I �. i8IIiiãi

C

O"Edilal' de .Citação",. Ö Doutor Ayres Gama Ferrelre de Mello, Juiz
de Direito da Comar�a de jaraguá do Sul, Estado de

, Santa Catarina, Brasil, na forma da lei, etc ...

--....;.------------�.----;._-----:-:�------:-::::-:--�--:-:-:::. FAZ SABER aos que o presente,.edUal de cita­
ANO XL JARAOUÃ. DO SUL (SANTA CATARINA) SÁBADO. 28 DB JANEIRO DE 1961 NO. 2.119 çã�, COlD 'O prázo .dé trinta (30), dias, virem ou dêle���!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!��!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!'I!!:!!!�,�.�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�,!!!!!!!!!!!!!!!J!!!!!!!!!!!!�" conhecimento tiverem, quepor parre da MITRA DIO-

Cl
.

b A V ( --1 CBSANA 'DE JOINVILLB. por in t e r m é d i o de seu

U e gua'
.

er.ue Dastante procurador," advogado dr. ·Reinoldo �urara,
lhe foi dirigida a petição inicial do teôr seguinte: -
PETIÇÃO INICIAL: - EXMO. SR. DR, JUIZ DB
DIREITO DA COMARCA DB jARAGUA DO SUL. I
A MITRA DIOCESANA DE J01NVILLE, representada
por seu Bispo, D. Gregório Warmeling, com séde em

Iomvílle, Esredo de Santa Catarina, através de seu

bastante procurador, adiante assinado; Doc. 1, advo­
gado inscriro na O.A.B., .seção do Estado de Santa
Catarina, sob rio, 91D, com escritório à Av. Mal. Deo-
doro, 215, nésta cidade, vem à presença de V. Exa.
pare exp õr e requerer o seguinte: 1°.) Que, tendo1°. Prestação de contas como seu o terreno' slruadoà Estrada Irapbcú-Hanea,�o. Eleição da Nova Diretoria
na localidade de Retorcida (Nereu Ramos), nêste Mu-

30, Outros assuntos de Interesse Social ntcíplo, sôbre o qual se e n c o n t r a a CAPELA DB
Obs. Näo- havendo número suficiente de asso- SANTO ANTONIO, cemirério e. outras benfeitorias,ciados a mesma sere feira 1 hora após com qualquer e cujas cerecterfstlces e confrontações constantes do

número de socios.
.. incluso ,fCROQUlS'� Doe: 2, são as seguintes: eo.

jaraguá do Sul, 24 de reneiro d.ç 1�6t. I Norte com a Estrada Itapocú Hensa, com 99mDO; ao

ARMANDO NAGEL, Presldente- Sul com terras da Viúva de José Zimmermann, com
. 87m60; a Leste. com Estrade ltepocú-Hansa, também

.----------------'-- conhecida por Estrada Nereu Ramos, com 63m., e a

Oeste com terras da Viúva de José Zimmermann, com
62m.; tendo a área total de 6.04Dmt'2. 20,) Que! a.5':1-
plicenre vem exercendo sôbre êssé terreno, ha meis

de DO (clncoenra) anos, posse mansa e pacífica, sem
interrupção, contestação ou oposição de quem quer
Que seja, possuindo-o com. intenção de dono. 3°.)
Ques assim se e n c o n t r a perfeitamente configurado,
com todos os r e qui s i tos I�gais, e a seu favor, o

USUCAPIÄO EXTRAOI?DINARIO, definido no Art.
DOO do .Cödlgo Civil. 40.) Que, pretendendo _legitimar
a' sua situação de Iéto, a s u p I i ca n te na forma dos
artigos 454 a 4D6 do CPC., requer à V. Exa., a' de­
signação do die e hora, pare que com as testemu­
nhas abaixo arroladas, que deverão ser citadas na

fórma regular, se procede .a justificação do alegado,
epós a quel deverá ser pessoalmente citada a ajuel
contronreme, e por Edital, os interessados. incertos,
para contestarem o pedido no prázo legal. R e que ,.

ainda, a notificação do Órgão do Ministério Público
pare intervir em rôdas as fases do processo, no interêsse
da Fazenda Naciona: e Esraduál. DO.) Que, pelo ex­

�:=:::::::::::::::::::::===:::=::::::=--::::::=::::::=:::::::::=:::::�'\ pôsto, pede a suplicante, seja julgada procedente a

i{ il presente ação de USUCAPIÃO, � fim de ser a sen-

II Madeí Ih f s tença declaratória, transcrita no Regislro Competente,i, a �Ira�, assoa os, orro iI e as testemunhas abaixo indicadas, sejam ouvidas.

II paulístas, taboados, e li Protesta por Iodos. os meios de provas em Direito

III madeíra em geral !:1.· admitidas, lnclusive .0 depoimento pessoal dos ínte-
ressaêJos, se houver, vistorias, etc.; dá a cause o va­i! . il lôr de Cr$ 1,000,00 Nestes TêrIilos' p. Deferimentoli Vende-se no Depósito São José Ltda. ii (sôbre estampilha� estaduais no valôr de C_r$ ·4000,

..

'I devidamente inulilizadas, o seguinte): Jaragua do Sul,jl Rua Expedicionári.o Cabo Harry Hadlich li 8 de agôsto de 1960 p.p. (a) Reigoldo Murara. Teste-
!l JARAGUA DO SUL Santa Catarina ii munhas no verso. TESTeMUNHAS: - 1) AlbertoIt ii Morelli - 2) Ricardo Schiochet - _5) Lino j)iazera,II Atende-se tambem os pedidos por encomenda ii o primeiro .:omerciànte e os dóis últimos, lavrddores,
�:::::::::==:::=::::::=:::==�=:::::::::::::::=::::::===:::V Iodos residentes à Estrada Itapocú·Hansa".

SENTENÇA-
Vistos, etc·.,. Julgo, por semença, a justificação

de fls., para que produza seus jurídicos e legais efei­
tos. Façam-se as cirações requeridas. Expeça se carta

precatória a fim de que seja citado, em Florianópolis,
o repres�ntanle do Dorr.ínio da Un�ão. Citem·se, c�m
o prázo de trinta (30) dias, os interessados iocerlos,
::>or edilal, a ser afixado no local de costume e pu­
blicado· uma (1) vêz no Diário da justiça e duas (2)
vêzes, no jornal local. Custas pela requerente. P.R.1.
Jaraguá do Sul, 9 de jj:Jneiro de 1961. (a) Ayres Ga­
ma Ferreira de Mello -- Juiz de Direito.
Em virtude do que cita e chama a todos quantos
interessar possa e direito. tenham sôbre o imóvel
requerido, a virem, no prázo legal" alegarem o que
julgarem á bem' de seus interêsses e direilos. E. para
que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
alegue igoorância, manda expedir o presente edi·tal,
que será afixado no local de costume, publicado pela
imprensa local e no Diário Oficial do Estado .. Dado
e passado nesta cidad� de Jaraguá do. Sill, .

aos

dezessete dias· do mês de' Janeiro do' ano de mil
novecentos e

-

sessenta e um. Eu, Amadeu Mahfud,
Escrivão, o subscreví. (a) Ayres Gama Fertei�a de
Meno Juiz de Direito.

,

A presenle cópia confére com o original; dou fé.

Jaraguá do Sul, 17 de janeiro, de '1961.
'

,

" O Escrivão AMADEU MAHFUD

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA'
CONVOCAÇÄO,AgradeCimento

MURILLO BARRETO DE AZEVEDO e
·

espôsa, vêm pelo presente, apresentar os seus
mais sinceros e.' comovidos agradecimentos á
todos quantos de uma fórma ou outra presta­
ram seu auxíllo, cooperaçêo e -eslorço, no

·

sentido de ser localizado o corpo da índltosa
.jovem LlDIA BECKER, tragicamente falecida ,

nas águas do 'Rio 'Irapocú, na noite do dia 18
· do corrente.

.

E, em especial agradecemos ao Dr. Fer­
nando ôprírigmenrr, Dona Onélia Horst, e aos

senhores Antonio Borba, Predi Horst, Leonidas'
da Silva, Alberto Tar'anto,. Cléclo ôpezim,
logo Müller, Walter Iensen, Mário. Nícolínní,
Heins Meyer e Lourival M. de Souza, pelo
muito que fizeram naquelas' tristes horas em

que no� vimos prtvados do. concurso presti­
moso e eflcíente de Lídia Becker.

São convidados todos associados a se reunir
em Assembléia Geral Ordinaria, na sua séde no
Salão Bôa Esperança, sito a Rua Presidente Epitacio
Pessôa no dia 12 de fevereiro de 1961 pera delibere­
rem sõbre o seguinte:

.

ORDEM DO DIA

Marque encontro com seu bom gosto
pedindo para aQeritivo a Velhíssima

aguapdente ma'pe'.

COSTA

I

VENDE-SE
t

, 1 Casa i.de Madeira cl "agua encanada, e

terreno cl 4D metros de frente (Central),
1 Casa de Madeire e terreno cl 2D melros

de frente.

! terreno com 400 morgos de mato e uma

bellsslma 'queda d'agua.
"

Fabricada e engarrafada por
Manoel F. da Costa S, A.. Coméreio e Ind1istria
Itapoeuaínho - Járaguá do Sul - S. O.

1 terreno com 100 morgos próprio para

A Velhíssima aguardente marca ClOSTA
� enoonträvel nos seguintes estabelecimentos
da cidade : Bar Oatarinense, Bar Pulli, Bar
Rodoviário, Cine Bar e C. A. Baependí.

Velhíssima aguardente marca COSTA - .

Símbolo de qualidade e tradição.
arroizera.

1 terreno cem D morgos - Aceita troca.

casa de madeira e 10 morgos.\

/

1 terreno beira-rlo No centro.

I 1 terreno com DOO rnetros de frente pare praia
de banho; um ótimo negócio para loteamento.

1 sald éom vitrines p�ópria para Comércio.

Melhores informações com o sr. Vilor
Zimmermann - jaraguá do Sul - Compra e

Venda de Imóveis.·

Magresa
CanÇaço
Pallidez
Fraqueza,.
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